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DA ARCHITECTURA RELIGIOSA EM . COIMBRA 
DURANTE A EDADE MEDIA 

SOJOWUo.- Edade media, religilo, architectura- Os templos indioe, egy­
pcios, gregoe, romanos e cbristãoe- Comparaçlo das trea dimeuaõee nona 
e noutros- EgrejllB de Coimbra anteriores ao anuo de 1200- 8. Sam-
41or, 8. 'l'lüago, Sé Velha e S. Cbristovlo-Cbaraderee anbieeetooiooe 
du quatro egreju de Ooimbra-Orieo&aflo- Fcínaa- Paredee, appa· 
relho, OCII'IÜju, ocaloe · • juellaa, gigaDHa, torres, ameiu -Tecto. -
Pluta interior, uavea, cruseiro, capella-mór e laterae&- 7\iforit~~~~­
Basilicas romuaa- Similhanças entre ellas e u quatro egreju de Coim­
bra - Pequena importancia elo apparelho, abobadas e gigantes para de­
terminar a edade relativa d'estes templos- O predominlo elo areo de 
volta Ndonda P""* aerem anterioréa •• auno de 1i00- Arcoa, aroJd.. 
voltai e oolUDlll&ll du portu e juellu - Conetituiflo do estylo romano- -
byaantino e ~~ did'udo pela Europa- AI quatro ~ 116Ddo d'este 
estylo nlo se hlo de reputar anteriores ao anuo de 1000..:.. As egreju de 
S. Salvador e S. Thiago terilo sido conatruidas no seeulo XI?- A edüicaçlo 
das egrejas de S. ChriBtovilo e da Sé Velha no seco lo xn ptoYada peloa 
characteres da arehiteetura- E tAmbem por cloeumentoe -IDBoripçlo 
arabiga - Amuo da architeotura couimbrieease no al&imo quartel do 
seeulo x -Documento comprovativo - Egrejaa de Coimbra no seculo XI 

- Circumstaociaa que inflairam para desenvolver .a arcbitectura na se­
gunda metade d'este seculo- Arebitectura religiosa em Coimbra nos se­
culoe :un, xJT, xv e xVJ- Concludo. 

I 

Da architectura t·eligioaa em Coimbra duf'ante a edade media~ 
tal é, senhores o objecto d'esta conferencia. 

As palavras edtJC'k ffNàia, nligiao, arelaitutwa esprimem idhs 
oorrel.ativaa: uma epooba; um euho que domina e obaraoteriaa 
- epocba; a .. are. que aaha e gloria ease ewlto. · 



•. 

.• . . 

.. 

1(• 

8 

Decorreram onze seculos desde a quéda do imperio romano até 
ao renascimento das artes e letras. Nesse largo periodo, que cha­
mamos hoje edade media, a luz do christianismo raiou com vivos 
resplendores por entre as . trevas que baixaram com os barbaroe, 
do norte ao meiodia da Europa; salvou a sociedade do abysmo1 

aonde parecia precipitarem·na os vícios dos vencidos e a barbaria 
dos vencedores; prendeu c9.m indissoluveis laços a antiga á mo­
derna civilisação; e obstou, emfim, a que, sob as ruínas do mundo 
que se desmoronava, se destruíssem totalmente os germens do 
futuro progresso do mundo que nascia. 

A idêa religiosa modificou . as leis, os costumes, as artes, as 
emp~ militares, a vida publica e privada, todas as institui-
9lles, todas as manifestaç3ee sociaes. Pelo irresistivel influxo de tão 
poderoso elemento, a humanidade ergueu-se em grandeza moral 
a uma altura, aonde em epochas anteriores jámais podéra elevar·se. 

A architectura, de mãos dadas com suas duas irmãs, a escul­
ptura e a pintura, moldou o espírito do christianisn;10 em fórmas 
visíveis e materiaes, e representou-o, aos olhos doa crentes, em 
primores de arte sublimes, em obras tambem mais e1:presaivas e 
majestosas . que todas ·as que antecedentemente produzira o genio 
do homem, inspirado pelo sentimento religioso. 

Começarei, senhores, por demonstrar·vos esta ultima proposi­
ção. Em poucas palavras esboçarei as idêas de auctorisados ·es­
theticos, que escreveram da superioridade dos templos do chris­
tianismo relativamente aos das outras principaes religi<ies, o~, 

o que significa o mesmo, relativamente aos dos povos mais civi­
lisados que têm existido na terra. lntrodu<'çllo mais de moldo não 
a encontraria eu, por certo, para o aesumpto que me proponho 
tractar na vossa illustre presença. 

II 

Os templos antigos da lndia, escavados na rocha viva, são 
vastos subterraneoa. Alonga-se a vista em grande distancia, por 
entre compridos renques de columnas1 e nlo chega a abranger 
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um todó eircumscripto e completo. Na lndia antiga a humani­
dade ainda criança (como disse ha pouco tempo, aqui neste me,· 
amo Jogar, um dos eloquentes oradores que me precederam«), a 
humanidade parecia subjugada pelo imperio da natureza. Na­
quella parte da Asia, berço da civilisação humana, as religi<Jet 
contêm uma idêa pantheistica associada a um sentimento profundo 
das energias naturaes, das forças ou agentes physicos. Ao vago, 
ao immenso do pantheismo correspondem as somba·a!l mysterio&M 
e indefinidas do interior do templo, onde o architecto prolongou 
demasiadamente a profundidade ou a dimensito do comprimentq 
em relaçito ás outras duas dimensl5es, como se quisera buscar 
nos intimo' seios da natureza a divindade com ella identificada 
e confundida. Descendo ás entranhas da terra, o architecto soube 
tambein representar a outra idêa fundamental da religião de . 
Brahma, escavando em vez de edificar, esboçando em vez d~ 
concluir, deixando como incompleta a sua obra, symbolo de um 
mundo em gea·men, de um mundo que na massa homogenea da 
substancia primitiva anima e organisa o sôpro omnipotente do ser 
universal. 

Os egypcios acreditavam firmemente na immortalidade da alma 
e tambem que, passado11 mil ou• mais annos, resurgiriam seus 
corpos, reanimados pelos espíritos que no momento da morte os 
tinham abandonado. Por isso, não se importavam de habitaa: 
cabanas humildes, em quanto vivos, com tanto que tiveasem 
edificios magníficos e perduraveis para jazer depois de mortos. 
Nestas construcçiles predominava a dimensão da largura, por ~ 
de todas tres a que lhes poderia dar real e apparentemente maior 
estabilidade. 

As partes dos edificios religiosos do Egypto, paredes, columnas, 
pilares, tudo é curto e espesso. E para mais augmentar esta grande 
solidez, as bases alargain.se demasiadamente em talud ou alambo~ 
de cima para baixo. A fórma pyramidal domina, por consequencia, 
toda a architectura egypcia. Ora, a pyramide, como sabeis, é o 
symbolo da estabilidade. 

• O sr. Candido de Figueiredo. 
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.,.dor, 8~ Thiago e Sé Velha. A egreja de S. Christovlo, ainda 
alguns de vós; ~or certo, como eu tambem, a vimos de pé. Foi 
demolida ha poucos annos para em seu logar e com os aeus ma. 
teriaes se construir um theatro. 

Em verdade nllo sei explicar esta singular predilecçlo dos 
amadores da arte dramatica, dos devo toa de Enterpe ou de Thalia 
pelos poucos templos que nos restam da epocha memoravel da 
fnndaçlo da monarchia. Em Coimbra foi a egreja de S. Christo­
vilo. Em Leiria a de S. Pedro, juncto do Castello. Em Santarem 
a de S. Jollo de Alporllo. Todas contemporaneas, todas de me­
smo estylo. As duas ultimas, felizmente, nlo foram demolidas. 
Limitaram-se a armar dentro em suas paredes as complicadas 
fabricas de madeira, panno e papel pintado. 

Um' povo verdadeiramente civilisado conservaria com a maior 
diligencia e cuidado, se não pelo sentimento religioso, ao menos 
pelo das glorias nacionaes e artísticas, estes venerandos templos 
que os fundadores da monarchia edificaram ao mesmo tempo que 
.sellavam com o sangue de suas veias a independencia de Portugal. 

Permitti-me, senhores, que, para definir mais clara e rigorosa­
mente a architectura religiosa de Coimbra durante a edade me­
dia, ao exame archeologico das tres egrejas que ainda hoje sub­
sistem ajuncte o da egreja de S. Christovllo, considerando-a ainda 
existente. Aquelles que não a viram já ou se não lembram d'ella 
poderio saber como era pelo desenho, planta e descripção que pu­
bliquei nas minhas Reliquias da architutura romano-byt.antina 
em Portugal e particularmente na cidade de Coimbra. 

Estas quatro egrejas têm cliaracteres communs a todas, outros 
communs a algumas, outros, emfim, particulares a cada uma d'ellas. 
Deduzem-se dos seguintes elementos architectonicos: da Ol'ien­
taçilo; da fôrma exterior; das paredes, apparelho, gigantes, ameias, 
cornijas e torres; dos tectos; da planla ou divisão interior; dos 
arcos das portas, janellas, frestas ou quaesquer outros; das co­
lumnas e mais em particular dos seus capiteis, molduras, baixos 
relevos e outros ornatos. Uns pertencem á. planta, fôrma e estru­
ctura geral das egrejas. Outros á sua ornamentação. 

Estudando taes characteres, indagando co~o se ~riginaram e 
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as pbaaes por que têm pass&do os elementos architectonicos de 
que fazem parte, se CDlligirlo os subsídios indispensaveia para 
determinar a edade das velhas egrejas conimbricenses. Em certos 

- ,casos as indicaçUes architectonicas serão vantajosamente confir­
madas pelas particularidades historioas ou pelo exame dos docu­
mentos respectivo• a cada egreja. Emfim, as memorias dos tem­
plos, dos quaes poucos ou nenhuns vestígios nos restam hoje, 
servirlo para completar a idêa que se ha de fazer da importancia 
e character da architectura em Coimbra durante a edade media. 
Eis aqui o estudo que vou emprehender em breves palavras, pelo 
pouco tempo de que po880 dispôr, para nllo abusar da paciencia 
e attençllo com que me tendes escutado. 

IV 

· TOdas · as quatro egrejas foram cofistruidas na enqosta . ()cei­
dental da collina onde jaz a cidade de Coimbra. Todas orientadas 
de nascente a poente, segundo a lei seguida na edade media. 
Todas ficaram, emfim, com o portal mais alto que o terreno ad­
jacente em consequencia da inclinação do monte •. Na egreja de 
S. Christovllo aproveitaram esta circumstancia para construir uma 
crypta ou capella subterranea que se descobriu á entrada do tem­
plo quando o demoliram. É possível e aÍé provavel q1,1e n~ ou­
tras tres egrejas existam ou tenham existido cryptas similhantes 
ou á porta ou debaixo da capella-mór, onde mais commumente 
aa construíam. 

A todas estas egrejaa deram a fórma reCtangular. Porém. o lado 
·oriental do rectangulo não é como os outros tres lados uma recta, 
~as uma linha composta de tres curvas correspondentes á ca­
pella-mór e ás duas capellas lateraes. Na Sé Velha o cruzeiro 
sobresahe até na parte exterior formando muito ealientemente 
os braços da cru~. 

As paredes da egreja de S. Salvador silo de alvenaria, opu. 
ineertum. As de S. Thiago, S. Christovl6 e Sé Velha revestidas 
de cantaria, pedras faciadaa ou silhares com as dimensé5ea do ap-
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parelho meclio. Na t'àchada principal de S. Salvador v&.e por cima 
da porta uma comija eatribada em modilb&e ou carr&DCU. Na 
fachada septemtrional de S. ·Thiago ba por cima da porta f.rau. 

vena uma comija similbante, e outra sustentada em modilb&e 
lisos na parede opposta. No frontispicio da egreja de S. Thiago 
está por cima do portal um oculo circular, em parte mutilado pela 
varanda que alli construíram no seculo XVI. Nas egrejas de 
S. Cbristovilo e da Sé. V elba grandes janellas, em tudo similhantea 
ás portas principaes, foram por cima d'eetas construídas. 

As paredes lateraes de S. Salvador e S. Tbiego slo lieaa. Aa 
de S. Christovlo tinha~~} grandes gigaates que aa reforçavam. 
Eram, como os que se vêem ainda na Sé Velha, ealienciaa qua­
drangulares das paredes que lhes servem de ornamento e, em 
vez de as desfeiar, aa embellezam, ao contrario do que se ob­
serva na maior parte dos temploa coetaneos e em todos os mais 
antigos. 

Em S. Salvador a torre · está separada da egreja, e foi talvez 
"onstruida posteriormente, pois conserva uma porta ogival. A de 
S. Thiago parece tambem posterior á egreja, e seria talvez con· 
struida no seculo XVI, quando por cima d'ella se prolongou a casa 
da :Misericordia. A da Sé Velha era tambem separada da egreja, 
do lado do claustro, onde boje está a Imprenaa da Univenidade. A 
torre que se vê na fachada principal é acerescentamento deploravel· 
mente feito ba uns trinta annos. Havia tambem na Sé Velha por 
cima do cruzeiro um grande torreio com quatro andarM e em 
cada at1dar janellas voltadas aos quatro ventos. E&ta parte do 
edificio7 que parece teria a fôrma pyramidal, foi demolida no se-· 
colo p8111!ado, e substituída pelo zimborio azulejado que actual­
mente existe no mesmo Jogar. 

Por causa das reconstrucç~es, feitas em varias epoobas, ntto ae 
vê boje como se rematavam em cima as paredes das egrejaa de 
S. Salvador e S. Thiago. De certo tiveram sempre, como agora, 
tectos de madeira, o que se prova pela falta de gigantes. A egreja 
de S. Christovlo era guarnecida de amêaa e tinha abobada ex&· 
ctamente como a Sé Velha. Para resistirem á pressão das abo· 

badas se lhes accrescentaram os gigantes • 
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Em toda estas qaatro egrejas o espaço interior foi diftdido 
em trea aaves . por duaa · eeriea de column!la, em ct1Je diredameD&It 
ae estribam arcos de voka redonda. Ás naves IEtglMrse. o. cru.&ro •. 
J!Mie largo do que ellaa. Ao cruzeiro a capella-mór e aa capellu 
lateraea; a primeira em frente da nave central: cada uma ~ 
segundas adi~ V. nave lateral oorreapondente. Todaa primiti· 
vamente semi-circulares. 

Na egreja da Sé Velha ha uma galeria com arcadas estribadas 

em columneb abertas nas paredes da nave central e do cruaeiro. 
É o t'l'iforium. 

Pàoe characteres meoeionados, reapeotiVQS á fôrma e eamwtura 
g-eral, ae vê a grande aimilhança das quatro egreja conimbricea­
sea com a builioa romana, donde derivaram Ol! templos càriatloa 

da edade media. 
Com deito datam do aeeulo IV oa primeiro~ templo• do chril-­

üaniamc.. Antecedentemente os fieia rewüam-ae a ocoultas nos · 

ermoe das ruínas ou nas .aolidiiee dae catacumbas, para celebrar 
01 myaterioa religio8()8, e quando adversariolJ e inimigo.s lhes Ja.n­
Ç&"fam em rosto o não edificarem templ~ ao Deua que adora­
vam, reapondiam que, perante Aquelle que não cabe em todo o 
UÚV6l'llo, maia valiam os altares de seus oora.ç&s que ae maio­
rea cuas que podeasem contruir-lhe na terra. 

No eeculo IV, pois, aos bispos de Roma, favorecidos já oom a 

pl'Otec9lo imperial se permittiu escolherem dentre os edificioa 
puhliooa os que maia proprioa lhes parecessem para o culto. Me­
receram a preferenoia as baeilicas. Eram os maia eapaçoeoa de 
techs. . 

As alltlgas basilicaa romanas serviam de tribunaea e tambem 
de meroados ou bazares. Contrastava a sua aingeleza.eom a mago~ -ficencia de outl'oa edi6cioa. ~teriormente careciam de marmo-

ru, cohamnas, pilastras, arclaivoltae, balaustradas, eatatuaa, em· 
fim de ~doa os omatoa de qlle os romanos carregavam com mJo 

prodiga os monumentos da architectura. Havia trea .naves 001 , 

. vastos reointos d'estas casas, porque de cima a baixo os dividiam 

daaa arcadas. Algumàs basilieas, taea como a Ulpia, tinham_ . 

cinco naves. A ea&'e espaço, onde ae agglomerava o. povo, seguia-
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ae oatN indivieo e rectaogular destinado para .dvogadoa, eiCri­
vlea e ofticiaea de justiça. Chamava-se ~· Maia adiante 
e· em frente da nave central havia outro espaço eemi-circular, 
coberto com uma abobada á maneira de concha e denominado 
lumaieyclúm. Chamava-se tambem apm, ab.il ou abftde, e no meio 
d'elle estava a cadeira do juiz. Por cima daSJULVeB lateraea fica­

vam umas galerias que se abriam de um e outro lado na central, 
maia larga e maia alta que as outras duas. Eatribavam-ee aa ar­
cadas d'estaa galerias sobre as inferiores e no mesmo plano ver­
tical. Os tectos eram de madeira. 

Realmente, senhores, singular coisa parece que nas baailicaa 
se poaaa deacobrir já interiormente, poeto que vaga e indetermi­
nada, a fórma da cruz. A nave central e o abside representavam 
a haste ; o tranaepto os braços. Edificando os templos chriatloa, 

. empenharam-se quaai sempre os architectos em fazer maior eeta 
aimilhança, prolongando a uma e outra parte o espaço correspon­
dente ao tranaepto, como ae vê na Sé Velha até pela parte de 
fóra. Todavia nlo é a6mente nesta diaposiçlo geral que aa egre­
jas antigas do occidente, e ainda muitas das modernas, se parecem 
com as basilicaa romanas. A capella-mór é o abside, onde o bispo 
occupott a cadeira de juiz, pois nos templos primitivos o logar 
do prelado era no meio, onde maia tarde se poz o altar-mór que 
modernamente foi recuado á parte posterior. O cruzeiro, logar 
destinado outr'ora para clerigos e cantores, é o transepttuA. A 
parte restante da basilica; onde era o logar do povo, continuou 
a se"ir do mesmo modo para este fim, conae"ando a mesma 
fórma rectangular e a mesma divisão em nsves por duas arcad.u 
na maior parte das cgrejas da edade media. Nos templos maio~ 
res, em muitas cathedraes, sobrepozeram-se tambem ás da nave 
central ontraa columnaa menores. para sustentar, como na baai· 
lica, os tectos das galerias conatruidaa em cima das naves late· 
raes. Tal foi a origem do triforium, auim denominado por COD• 

atar algumas vezes de arcos reunidos tres a tres. 
Na Sé Velha esta especie de galeria conserva ainda a fórma 

primitiva, bem como na maior parte das nossas cathedraes edüi· . 
cadas antes do seculo xv, apezar das reconstrucç&s com que em . 

.. 
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varias ~poéhas· tbe'8 alteraram a· primeira fabrica. No t't"iforium 
ou em parte d'elle entoavam prece& e canticos as virgens e viu­
vas, . consagrÃdas ao Senhór,. do· tempo em que : nlo se reeeiava· 
ainda que as· voaet~da& mulher6s ·d~tro das egrejas podassem dar 
com o christianismo em terra.· • : 

Suspendiam•taatbem outr'ora do antepeito ·do . triforium 
sedas e damueos com' que exorrrava.rn o interior da egreja rias 
solemnidades 'religiOBas. E mais arrazoado era por certo este 
costume do que o de cobrir; como ·hoje fazem, o retabulo do altar­
m6r, estragando irremedinelmente muitas vezes obra de talha 
delicadíssima e de maior preço que as sedas ou panninhos com 
que a ·encobrem. Na s6 de Evora conservam-se grandes pannoa. 
de daD\a&eo que' antigamente penrluravam do t~orium. 

I . 

v 

Os characteres architectonicos de que tenho tractado nlo bastam 
por Pi s6a para determinar. a edade dos nossos quatro templos 
conimbricenses. Se os aperfeiçoamentos do apparelho houvessem 
seguido sempre uma ordem -chronologica, diria que as egrejas de 
S. Thiago, S. Christovlo e Sé Velha, por terem paredes revea­
tidas de · pedras faciadas ou silharee com as dimenslles do appa­
relho medio, seriam mais novas que a de S. Salvador, cujas 
paredes elo de alvenaria. E, se, depois de se construirem egreju 
com gigantes e abobadas de pedra, nunca mais &e edificassem 
outras sem elles, accrescentaria que as egrejas de S. Chria­
tovlo e da. Sé Velha, por terem estes elementos architectonicos, 
seriam ambas menos antigas que a de S. Salvador e a de 
S. Thiago, que têm tectos · de madeira, e cujas pared~ care­
cem de gigantes. Começando pela obra de architectura mais im­
perfeita e acabando na mais perfeita de todas, teremos a seguinte 
serie: 1~0 s. Salvador, ·2.• S. Thiago, 3.• S. Christovlo, 4.• Sé 
Velha. Senl, porém, esta a verdadeira ordem chronologica das 
edincaçoos? Ha aómente probabilidade· e nlo. certeza de que o 
seja, porque á maio1· imperfeiçlo nem sempre corresponde a mãior 

2 
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· antiguidade de um edifioio. E, ee admittirm01 por hypotheae a 
indicada chronologia, reetariL ainda determinar o eeculo em que 
pÍincipia e aquelle em que termiDa a aerie. Importa-noa, por 
tanto, e~:aminar oe eharacterea de outroe elementoi architeotoniooe 
mais interessantes á soluçlo do problema. 

Em todas as quatro egrejae, nu portas, jall.U... freetu e pa­
redes que dividem u navee, predomina, . com uclaelo de qual­
quer outro, o arco de volta redonda. Este arco era na archite­
ctara tomaoa um elemento eeaencial como a colamna o mra na 
architectura grega. Dos edificioa romanos paaaou aoe da edade 
media. Nos temploa, aonde nlo chegaram inftuenciu do ettylo 
arabe, nlo ae empregou nenhum outro arco até ao eeculo m, 
nos fins do qual já estava geralmente substituído pela ogiva. Eil 
aqui uma regra menos fallivel que a deduzida da perfeiçlo do 
apparelho, que me auctorisa a concluir qae u qaairo egre­
jas alo ~teriores ao anno de 1200. Todavia desde o eeculo VI 

ou vu até este anno decorreu um longo espaço de tempo. D'estee 
seia ou sete seculos em qual oa em quaes foram CODBtruidoe oe 
velhos templos conimbricenses? Proaigamoa no eJ:&me dos cha­
racteree ~iteotonicos. 

· Os portaea têm archivoltas feitas de areoe coucentricos, e alguna 
oraados com folhagens. Os arco• estribam-se immediatamente ~m 
capiteie, cobertos de folhas ou animaes, e eetea ein futee liloe 
Oll esculpidos. As janellas têm tambem columnas com capiteia. 
Eeüs cbaracteres e a perfeiçlo da eecalptura provam que oe ele­
mentol arcbitectonicos a que pertencem nlo. elo an&eriorel ao 
aano de 1000. Foi mui notavel a influencia d'este anno na arclü­
t$ltara christl, por se demonstrar a falsidade da crença, qae ee 
espalhara pela christandad.e, de que nelle acabaria o mando. Be­
cuperad~ os povos d'ei!IBe vlo receio, enriquecidas as ordens re­
ligioeu e as egreju com 01 testamento• ·e doaç&e que produzia-, 
emfim sob o estímulo de oatru iDSueaciu IOCÍ&el, tamanho im- . 
pulso receberam u artes, que se considera o eeculo XI com• 
uma-epocha de renuoimento, e, por tanto, a arehitecttll'& d'eue 
tempo tio perfeita, relativamente á dos eeculoe uterioree, qu 
se. nlo confaade. com. eJla. 
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Esta propoai9lo ~ importante, porque, sendo admiBSivel como 
regra geral, ficar-nos-ha redusido a duzentos anpoe o espaço de 
tempo que ainda ha pouco era de muitos seculos. Tentarei, pGI' 

tanto, demonstrai-a com as provas maia convincentes que ae me 
deparam na historia da arcbltecturà. 

O estylo doe edi6cios chriatlos foi em principio o dos edificios 
romanos. Os artistas tiAbiam e conservanm tradicionalmente os 
segredos da arte. Os capiteis, Custes, bases e outroe materiaes, 
que aproveitaYam doa monumentos demolidos ou arruinados,. os · 
obrigavam a trabalhar do mesmo modo; imitando aquelles exem­
plares. Mas as imitaç3es cada vez se tornaram mais impêrfeitM.­
Logo depois- do· seculo VI ou vn a arte no occidente chegoo a ~ 
deeer total decadencia . . A architectora corrompida, · bubarisada 
nlo produma senlo conitrucç3es disformes. A ornamentaçlo das 
egrejas, pobriseima, chegou quasi a iesapparecer, e os lavores da 
esculptura, alb de raros, eram toscos e grosseiroa. Das egrejaa 
mais antigas de CoimlJra ninguem dii'IL que estejam em simi­
lhante cuo. , 

Seriam, porém, edificadas antes d'aqueUa · ·ger~l . deeadencia, 
ainda no tempo dos wisigodos? A tal hypothese ·objecta"rei o se. 
guio te·: Os romanoS' empregaram oommttmente em &nas• conetroo- · 
~es o arco e · a columna. · Porém nile o souberam fUer com ;toda a 
vantagem que de taes elemeMol poderiam tirar. NA o formavam com · 
elles todos mdependentee, mas• apenas partes ·dependentes' e· iDte.· 
grantes de todoe rÕ&ia complexos. Quaai sempre encostavam ano lu~ 
mnàw As paredes IL maneira de pilastras ou gigante•·· Emre o ·oa-1. 
pitei e o arco punham o entablamento, a r~ ou a ·platibanda.o· 
Já se nlo encontram nas quatro egrejas, de que tenho traetado, 
estes charaeteree eaaenciaea de um estylo io'ftriatelmente seguido 
na oedificaçlo doa ·temploe christlot da edade media _.«100identei · 
at6 que a iniluencia de um noYo estylo libertou a colomna da 
sujeiçlo a 'oatros elementos, e deaembaraçou o arco do quadrado 
em que os romanos o confrangiam. Esse estylo . foi o denbtninado: 
byzantino, que ee conatituim em ConatantinQpla cluran~ os .pri­
meiros aecoloa do imperio do oriente, d'onde passou á Italia ~­

ptemtrional, e d'ahi maia tarde ao resto da Europa; Oa architecta. 
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gregos aproveitaram no oriente a combinaçao .do· ·~ e da co­
lumna ;· po.rém, maia ingenhoaos, maia artistas que . oe romanos, 
eol•m-noa doa . maciaaoa a que adheriam, auppri~ram todoe 
01 elemento• que os romanos, por cumprir as regru da orde­
naçlo, interpunham ao capitel e ao arco, e inventaram auim as 
Qlegantes arcadas que vieram a ser uma d_. parte& maia gra­
ciol&l e maia oharacteriatioaa doa templos chriatloe. . 

D'eata nova combinaçlo dos arcos e columnu resultava aó­
·JDente .uma coisa discordante á vata. Numa arcada a parte em 
que se unem as extre~pidadea de doia arcos é uma auperficie qua­
drangular. Ora esta auperficie, 'uaentando eobre o ~pitei cylin-

-.· drioo, fazia um todo d~rmonico. ,Para evitar eatà cliacordancia 
os architéctos by.zantinoa modificaram o capitel, deram-lhe a fórma 
cubica, ou antes a de uma pyramide quadrangular trncada com 
a base para cima. Estes capitais, chamados cubicoa, privativoa 
do eatylo byaantino7 nem sempre se encontram nas edificaç(lee em 
que ae paten~ claramente outros characterea d'aquelle ~tylo. 
Assim acontece nas quatro egrejas maia antigas de Coimbra. 

.... 
" 

Em França, Allemanha e Inglaterra começam a appareoer 
os characterea do eatylo byzantino nos fina do $8CUlo x e no se­
culo XI, quando oa seus habitantes principiaram tambem pelas via­
gen,, pelo commercio on por outras. vias a t~r relaç3ea com o 
oriente e com a ltalia .do norte. Eiificaram-se egrejaa .inteira­
mente ao modo oriental, nlo com a fórma da crus latina, maa 
com a da cru.a grega, e com uma ou mui tu. cupolaa de ·grandea 
dimena3ee, em u.etural · correapondencia com esta· fcSrma. Porém, 
na maior paria das egrejas, e entre ellaa nas de Coimbra, obeer­
va~ae apenaa a ornamentaçlo com c~rac.terea byllaDtinos, con­
servando-se inalterada a fôrma . ..t.. · erus latina e todoa oa ele­
meatos arehitectonicoa reapectivoe á eatructura geral e planta doe 
edificioa, derivaioa da baailica rom$na •. Só. a .antiga oupola da S. 
Velha, hoje .destruída, fulembrar as de algumas ~ju byun~ 
tinas edifi.cadaa· em França •. 

· t 'Ná" Hespanha ha ~b~ al~Ú egreju e'onatrUidu no eeculo xu 
Com tDrree quadrangulares terminado em pyrâÍnidee ·e eom dois oa treiP. 
dares, como foi a torre da:86 Velha. ' 
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O. e.tylo .,._ntino, modificando aeaim em grande parte da ·Eu­
ropa o eatylo latino ou romlo, ou romanico, bem eomo:dizem os 
heapanhoee, ·originou · um·•twvó eatylo, que :r'àeionalméllte ·alguns 
archeologoa denominaram r~ano-byzantino, depois de ser j' eo­
nhecido pelos nomes vulgares de lombardo, normando, saa:onio, 
etc., conforme o povo que o introduziu ou donde foi transpor­
tado para aquelle que lhe deu o nome t. 

AI egrejaa maia antigas de Coimbra elo d'eete 611tylo·romàno­
byzantiao; coÍno se prova pela inaerçlo directa doa arcos sobre 
os capiteis, peloe futtea eaculpi4oa, pelo• desenhos daa moldur&e, 
é emfim pelas jatiellae geminadas. Por tarito·nlo se hló dereptttar 
anteriores ~ tempc> em que, elle se dift'undiu : pela· Europa., qué, 
excepto nà .Jtaliaj foi·, como diaee, nos finlJ dô aeeulb :X e no-~ 

calo n. Os· "itiàdóe ·de Fernando·Magno, e maia pàrtrotdarine!lte 
de Affoneo. VI; ettvtod& ~• Peninsula, e o g<>Teme do conde:'D. 
Henrique e reinado de D. Affonso Henriques, em Portugal; offe­
receram as : condiçl5ea ; maié vantajoeaa para chegar atá ao occi­
dente da Enropa aquelle · eatylo, pela vinda de mu.itos extrarigei­
roa, chegando à conatitniMe até coloniaa de francos na província 
do Minho. Entre · esses extrangeiros vieram artista. · . 

· No portal da egreja de S. Thiago apparecem muito evidentes 
oé ch&r&cteréa · byuntinoa. ·Na porta lateral ·a~ os capiteia elo 
quasi cubicoa, f~rma cbaraoteriatica e privativa d?aquelle eatylo·; 
eom quanto os capiteia rigorosamente byzantinoa sé nlo encon­
trem, como diBBe, na · maior parte das egrejas do oooidente, em 
que abundani 6utros characterea do mesmo estylo. Compar81ldo 
a arebivolta d'eata ultima. porta e a comija que tem por ·cima 
com a arcbivolta e oomija respectivas da porta principal . de 
S. Salvador, achat'·se-hlo extremamente àimilhantea.: As colamni.& 
parecem ter sido renovadas .em epocha posterior .· ' · :edificaçlo 
primitiva. Todavia entre ellas vê-se ainda um faate de pedra 

t Os auctores h~panhoes designam geralmente pelo nome de romanico 
o estylo que, á imitação dos francezes, nós chamamos romano-byzantino. 
Romão ó o Rdjcctivo portuguez que· ml:llhor corresponde ao heepanhol rôtna­
nico, melhor tRIVez do que romanisco, que nlo aabemoe ter sido empregado 
nesta aeeepç&o. 

li 
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maia branca e JDAie dura, ornada á maneira d01 futea du por 
de S. Thiago. Esta circumstancia· ta crivei terem aido edi60&4 
01 doia templos, ou pelo menoa aa ... portu, em epoobaa p 

llimaa. 

VI 

Creio ter demonatrado oom evidencia, aoccorrendCHDe a6meJ 
dóa charaoteres architectonicos, que u quatro egreju maia antit 

. de Coimbra foram edi6oadas num periodo de dusentoa annoe, c 
corrido entre 1000 e 1200. E mui de propoeito me abetive 
lançar mio de outroa argumento&, para mostrar a grande imp 
tanoia da parte da archeologia, reapectin á architectura, 11 

queat3ee d'eata especie, e, por tanto, o intereue que poderá I 

. em auas applicaçha á hiatoria politica, e maia em particular 
hiatoria social. 

Pelos charaoteres architeotonicos diria que as egrejaa de S. S 
vador e S. Thiago teriam sido edificadu no aeculo XI, ae Dlo 
naae. visto portaea e capitais similhantea aos d' estaa egreju 11 

de S. Pedro em Leiria e de S. Joio de Alporlo de SantareJ 
Ora, como estas ultimas foram indubitavelmente edüicadu 
. aeculo m, é claro que tambem as outras o poderiam ier. ~ mi 
nlo me ba&ta o. exame archeologico para determinar doa dQis 1 

euloe aquelle a .que se hlo _de attribuir u duas egreju conil 
.briceuee. Algum archeologo mais conhecedor do que eu ci,. 1 

c1ütectura peninsular achará talvess characterea dift'erenciaee q 
por mim nlo posso descobrir. Relativamente ás egreju de S. Chr 
tovlo e Sé Velha menos di.fticil me parece designar-lhes as edad4 
Oceupar·me-hei agora d'eate problema, esperando da aua eoluç 
algum subeidio para indirectamente resolver o outro, ineoluvt 
como disse, á luz da archeologia. 

Nu egreju de S. Christovlo e da Sé Velha apparecem já cli 
racteres architectonicos importantea para se reputarem edificaç3 

do seçulo m e nlo do aeculo XI. A eaculptura doe capitais, 
solidez da abobada, a perfeiçlo do apparelho e a elegante disp 
siçlo dos gigantes, a reunilo das columnu em feixes e a exi 



tenoia de garga1u bem .OUlpidu, correepondem â epoeha mais 
perfeita do estylo ftMD&no·bysantino, 80 1e11 altimo periodo, que 
alguns archeologos consideram ter decorrido de 1~00 a 1200. O. 
lavores doa capiteis alo tio perfeitot, que difficilmente se ellCOD· 
trar1o outro. que oe excedam, ainda nos templos do estylo ogi­
val, construidos dois ou tres aeculoa depois. 

Com relaçlo aos dois templos ha documentos que confirmam 
as indicaç3es da arcbeologia. Um ' a carta, pela qual o bispo 
D. Gonçalo deu licença a Joio Peouliar e outrOs religi0101 
para fundarem a egreja de S. Obriatovlo. Este bispo govemo11 
a diocese conimbricense desde 1109 a 1128. Outro é uma me-~ 
moria lançada no Livro Preto da sé, onde ~ descreveram as obras 
feitas pelo bispo D. Miguel e se nomêam os mestres Roberto e 
Bernardo que u dirigiram, e de modo tal que se conhece ter sido 
uma edificaçlo dos alicerces. Este bispo D. Miguel eiugiu a mi­
tra pelos annos de 1162 a 1176. Fica auim demonstrado ÍJelos 
characterea architectonicos o iecalo, e por es&e documento o quartel 
de seculo em que foi edificada a Sé Velha. 

Mas a inscripçlo arabiga? Perguntar-me-ha ainda · algum doa 
que abrem 'os ouvidos ás tradiçlSes vulgares e fecham os olhos·' 
evidencia dos argumentos. Depois de conhecidos os factos con­
stantes da .minha demonstraçlo, o letreiro arabigo, signifique o 

• 
que significar, nlo póde de modo nenhum servir de prova em 
contrario 80 que attestam a architectura e a historia. Entretanto 
nlo se diga que receio entrar na impugnaçlo de um argumento 
que· modernamente adduzem os que pretendem remontar a edifi· 
caçllo da velha cathedral 4 epocha dos arabes, folgando de ver num 
templo com fôrma crucial uma mesquita de moiros. 

A inscripçlo ha poucos annos s6mente é conhecida. Está numa 
pedra da parede septemtrional do templo e num logar da parede 
totalmente liso; para o qual nada chama a attençlo do observa .. 
dor: Alguem a traduziu assim: 

cHunra e gloria em upecial foi dada a 6116 logaf' pela noJN 

a~IJiBURcia nell6. E:mltaào •eJa aqwll6 qt.l8 o tomou em logar tk 
a~ylo para 01 que tlâeram guanlal-o e "feruul-o., 

Vor açaso me veio â mio uma nota do traductor que ~ j_. 

c. 

, 

' ' 
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etava de demonstrar pela interpreta9lo que fizera doe cb&racteree 
~baro-~yrio.ool1 gravados nu paredet, e doa cbaracteres 
arabi~ifrto• da ineécipçlo: 
.. 1. 0 Que a Sé V elba de Coimbra fôra edificada no aeculo v; 

2.0 Que no eeculo vm . a .transformara· em aloaçar ou caatello 
militar AJi-Habuacem, a quem a inscripçlo Bé refere e tambem 
um documento de Lorvlo transcripto por Fr. Bernardo de Brito. 

Em tudo isto havia razé'Ses mais que sufticientee para duvidar 
da traduC91o, ou para supp(h· que mereceria tanto credito como 
o documento com que o traductor:pretendera auctorisal-a e que 

• todoe os críticos reputam apocrypho. . . · 

O sr. D. Paachoal ~e Gayangoa, a quem r.emetti a inscripçlo, 
tirada em papel á .maneira dae provas typographicaa,- reputa-a 
mutilada no principio e no fim e entende que 4W palav.ras restante. 
eignificarlo : · 

• •.•• Edificou-o com aolidez .Amed Ben lBmG& por f1l4Rilado de •• .. , 
Obsenou maia o ar. Gayangos que a linha de char~P.Ctorea ara· 

bigos, que decompoz em palavras, não podia de ~odo nenhum .dar 
uma vereio tio ,extensa, como a que apresentara quem primeiro 
fingira traduzil-a. · 

VII 

Infelizmente dos documentos relativos ás egrejas de S. Salvador 
e S. Tbiago nada se infere com respeito á epocba em que seriam 

. edi6cadas. Sendo, porém, COJDO com varias provas o tenho mos­
trado, muito mais imperfeitas na architectura que as de S. Chris­
tovão e da Sé Velha, mais provavel parecerá terem sido antes 
edificadas no seculo XI que no seculo Xll. E quem assim o julgar 
irá conforme com a tradiçãl>, que remonta a conJtrucção da egreja 
de S. Thiago ao tempo de Fernand.o M4gno; e COD\) · um docu­
mento que attesta a existencia da egreja de S. Salvador já pelos 
annos de 1064 durando ainda a dl>min~o sarraeena. ·Mas a tra­
dição por si só não faz prova ·em juizo; e o documento apenas 
demonstra que havia em Coi~ra por aquelle tempo a egreja de 
S. Salvador, sem nos dizer . se 'o edificio. que. subsiste hoje será o 
que já então exisüa ou obra.pQatorior ao tempo da conquista. 
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. Que aa egrejaa de S. Saltador e de 8. Thiago nlo foram oon­
struidas no aeculo x ou em qualquer daa epocbM anteriores em 
que a cidade pertenceu aoe christãos, prova-se nlo eóm~te OOI<D 

u razC'Se8 já ponderadas, deduzidas do estylo architectonico,- m&J 
tambem por um dociiBlento, que mostra qual fo888 a ~f~ridade 
daa artes em Coimbra nos fina do aeculo x. Eate documento, pu· 
blicado no Portugal R61UUCido por Fr. Manuel da Rocha, ' uma 
memoria eacripta ém latim barbaro no livro doa testamentos d, 
LorvJo. Nella ae refere que em tempo do Abbade Primo (978. a 
986) viera de Cordova para aquelle mosteiro mestre Zacharias, 
o qual o concelho de Coimbra mandou pedir ao abbade quelh'o 
d~ para lhe fazer pontes em aeua ribeiros. Respondeu o abllad, 
que sim. Porem que, por memoria, acompanharia .o.mestre. V~ .. 
ram ambos pois, e, chegando a Dhastro (juncto ao Ioga~;; g~ 

. chamam hoje Fornos) ahi asaentou o abbade a sua tenda, e mandou 
aos homens da terra que troux8888m carros,·-~~ .e. cal, com o 
que fizeram uma ponte. Vieram a Cozelhaa ·e construíram outra. 
Vieram á ilharga do BuBBaco e conetruiriUD outra. E ultimamente, 
chegando á ribeira de Forma, construíram outra ponte e juncto 
d'ella uns moinhos. 

Prova-ae, por tanto, com evidencia que no ultimo quartel do 
aeculo x nlo havia em Coimbra pedreiros capazes de fazer, ao 
menos com aegurança, as pontes doa minguados ribeiros circum­
vieinhos, que um mosteiro rico situado a tree leguae. da cidade, 
mandava vir de Cordova um mestre de obras para suppr!r a falta 
de artífices nesta parte remota dos dominios de el·rei de Leio; 
que o concelho de Coimbra députava uma embaixada ao abbad.e 
do mosteiro, como se lá estivera o melhor dos architectos; e fi. 
nalmente que o poderoso donatario, por fazer favor á cidade, ou 
antes por zelar os interesses do convento, acompanhava o mestre 
cordovez pelo territorio conimbricense, estacionando com elle pelas 
margens dos ribeiros e presidindo á coo•cçlo . das pon~s e 
moinhos, c.omo se foram obras admira veis de grande e primorosa 
fabrica. 

Este documento •é importantíssimo por contrariar mui clara­
mente, e aem que lhes seja necessario estudarem a archeologia, 
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u pretenç3ee de algumas peBBOU que nlo acabam de conven­
cer-se de que nlo podem · ser anteriores ao anno delOOO aa maia 
'&Dtigu egreju conimbricenses. Parece que receiam rebaisar-lhea 
o preço diminuindo-lhes a edade. Como redondamente se eng. 
nam I No animo de qualquer janta de parothia ou de outra cor. 
poraçlo superior mais quatro seeulos menoa quatro seeulos ne­
nhum peso ~m, para que deisem de decretar a demoliçlo ou ao 
meno• a caiadela ou qualquer outra eonspurcaçlo de algum d'esBel 
venerandos monumentoa: 

Desejando, pois, saber se o documento se poderia reputar au­
thelitieo, perguntei uma vez em Evora ao sr. Alexandre Hercu• 
la'Do que opinilo tinha a este respeito. Respondeu-me que davi­
dar& em principio, suspeitando que seria apoerypho, porém que 
a final se convencera de que nlo havia fundamento para tal 
luapeita. 

Nem 4S para extranhar a miseria a que, noe primeiros seeuloa 
da edade media, tinham chegadcf as artes onde em tempo doa 
romanos tanto haviam florescido. Á invaslo dos vandalos, suevos 
e alanos no seculo v seg~iram-se porfiadas lutas entre' estes bar­
baros e_ os wisigodos, que sómente no anno de ó86 se viram alfim 
senhores de toda a Hespanha. Pouco mais de um seeulo depois 
08 moiros assenhorearam-se da Península. Seculo, e meio mail 
tarde Alfonso m tomava aos mouros a cidade de Coimbra, ou a 
povoaçlo que em seu Jogar esistia com outro nome t . Reconquis­
tada por Al-manssor no seculo seguinte, tornou ao poder doa 
christlos e ficou definitivamente sujeita ao seu domínio em 1064. 
A · âlgumas d'eaias conquistas seguiram-se a destruiçlo e despo­
voaçlo da cidade. Vivendo em tamanha incerteza aquelles que 
habitassem dentro de seus muros nlo poderiam cultivar as artes. 
Tractariam apenas de obter o que lhes fosse strictamente indis­
pensavel para subsistirem, e de que lhes nlo viessem a faltar meios 
de defesa, ameaçaddl como estavam sempre ·os christlos pelos 
moiros e estes por aquelles. Dos templos arabes não resta um só 

J A cidade de Eminio? Vej. no tom. xvu do Instituto a pag. 80 e 270 
aa opini&s que a este respeito expenderam na secção de arebeologia do In­
stitpto o ar. Miguel Oaorio e o áuctor. 
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veatigio, nlo a.ómente em Coimbra mas em todo o Portugal. Se os 
cbristlos destruiam ~ mesquitas, os moiroa nlo poupariam muito 
as egrejas, ao menos na occasilo de maior effcrvescencia.. 

A imperfeição da architectura, o aetem os tmnploa feitoa de 
pedra e barro· explicam a facilidade com que seriam deatruidos 
nlo a6 pela acçlo promptame~te devaatadora da moirisma,. porém 
até pelo natural influxo do proprio tempo. Foi de pedta e barro 
a famosa sé de ~. Thiago de Compostella ·até ao àeculo x~ em 
que a reedificou Affonso Magno com marmorea que levou do 
Porto, onde tinham pertencido a edificios romanos. ·Doia .eculos 
depois ainda D. Affonso v mandou construir em Leio um .tem· 
pio de tijolo e barro, que sagrou a S. Joio Baptiatà. 

vm 

Nos fins do seculo XI, alem das egrejas de S .. Salvador: e 
S. Thiago, que, pelas raz&s mencionadas, parece existirem, já 
por esse tempo, havia em Coimbra outras, de cuja .archite­
ctura ninguem póde fazer idêa, por ·terem sido totalmente ·dee­
truidàs e substituidas por novas edificaçtses • . Havia a egreja de 
S. Bartholomeu, citada já em documentos-do seculo x. A que foi 
demolida no seculo passado pareceu, por alicerces que se deae;obri­
ram, ser edificio posterior ao primitivo. ijavia mais a egreja de 
S. Pedro, existente em 1064, ao tempo da conquista; a de S. Joio 
de Almedina, a mesma talvez que a de Mirleus que D. Sesnando 
edificara; e finalmente a sé ou egreja de Sancta Maria, que nlo 
era com certeza o edifieio que chamamos hoje Sé Velha, embora 
seja possivel ter existido no mesmo lógar. 

Na segunda metade do seculo XI varias circumstancias. coa­
tribuiram para desenvolver a arte de edificar, tornando-a 
muito mais- perfeita do que era em tempos anteriores. A vi· 
ctoria de Fernando Magno em 1064 assignalou o principio de 
uma epocha memoravel na historia de Coimbra. Fazendo esta 
cidade capital de _um extenso e importante condado, que tinha 
por limites naturaes o Douro ao norte e ao sul o Mondego, . o 118i 
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de Cutella e Leão confiou-a ao governo de Seenando, por quem 
· f&ra aconeelhado a invadir esta parte da península iberiea. Os 
pouC08 documentos que ficaram d'esee tempo atteetam conformes 
o ,muito que D. Sesnando se empenhava em edificar e povoar. O 

1 a-waeb! do diwan de lbn-Abbad, educado na côrte de Sevilha, 
pottcO: diatante ·de Cordova, troaxera do centro da civilisaçlo 
arabe o goato das artes, que naquella província da Heepanba flo­
Jeeeiam, animadas pelo impulso que tinham reiebido do illuetrado 
governo de A&-manseor. 

Com89ãndo a desenvolver-se no seculo XI, a architectura co- _ 
nimbriceose teve mais rapido incremento e chegou a mais altlo 
gráu de perfeiçJ(o no eeculo XII. Datam d'esta epo<'ha oe templos 
mais bem acabados e de estylo mais bem definido. Por infelici­
dade para a historia da architectura nacional quaei todos se per­
deram. As inundaç3es do Mondego arruinaram o mosteiro de 
Sanct'Anna e a egreja velha de Sancta Justa. Os thesouros de 

·el-rei D. Manuel e a vaidade doe cruzios fizeram deeapparecer 
-~doe -08 ·•estigioe da antiga egreja e mosteiro de Sancta Cruz'· 
A; 41greja de S~ Christovlo, que se conservara por mais tempo, 
eahia, a final, aos golpes do camartello destruidor para se trans­
formar num theatro. Reata-nos a Sé Velha, a antiga cathedral 
·conimbricense, que racionalmente haveremos de eupp8r obra de 
arte mais perfeita que as outras que se perderam. 

IX 

Senhores: resta-me fallar-voe, na ultima parte da minha oon· 
ferencia, da architectura religiosa em Coimbra nos eeculos XIII, 

XIV e .xv· :até ao reinado de D. João m, que foi, com relaçlo ás 
artes, a epocba em que se operou completamente em Portugal-a 
grande revoloçlo que substituiu aos estylos usados na edade me­
dia. os doe monumentos dos gregos e romanos ou da antiguidade 
classica. Se para tanto me não faltara o tempo, mMtra.P-voe-hia 

t Excepto um arco e dois capiteis, que estio encobertos com o orgllo ua 
pú'elle lateral da nave da egreja, da parte do Evaugelho. 



. 
a importancia e vaatidilo do ••umpto. Diria como· a arobiteetara 
oglftl ee deeenvc,lvea na Europa e 011 pri\lcipaea moriameotoe . 
que produzia. Tractaria da sua introdacçlo em Portugal e du 
pbaaea por que panou em cadn aeculo. Estudal-a-hia em Alcobaça, 
&talha, Tbomar e Belem. Examinaria oa charaeteres particulares 
que tomou durante o reinado de D. Manuel a ponto de conatitair 
um eatylo que se differença por characteres propri08 d'aquelle qae 
nos oft'erece a arc6iteêtura ogival do mesmo tempo no resto da 
Europa. Estudaria, emfim, os poucos monumentos ogivaes qu• 
ainda restam em Coimbra. Sou, porém, forçado a conolair, limi­
tando-me a indicar estes ultimos cm breves palavras. 

Da architectura ogival do secolo xm teriamoà hoje doia exem· 
plaree interessantes nas primitivas egrejas e conventos de S. Fran- ' 
cieco e S. Domingos, se as cheias do Mondego não 08 deatruiram 
totalmente. Foi bunbem edificado neste aecolo o mosteiro de 
Cellas. Reconstruido, porém, em varias epochas, nlo .conaerva 
hoje da primeira fabrica senão ,dois lanços do claWttro. S.0. mui 
curiosos os eapíteis ornados com figuras que repreaentaQl pa880if . 

da vida do Salvador e de alguns sanctos. EncontraDJ·ee nellea. 

maia proeminentes que nos ,de edifici08 anteriOI'e& 08 charaeteres 
byantinos. · 

Do aeculo XIV temos ainda restos de um templo majes&oeo, dos 
maiores que se edificaram em Coimbra. São as ruinaa de Saoeta. 
Clara a Velha. Esta egreja não estava ainda concluída no anno 
de 1327, como se prova .pelo ·segundo testamento da rainha . 

. D. Isabel. 
Interrompem-se por este tempo as construcç<Jea.reJigiosa~t .~aa · 

Coimbra. Os monarcbas portuguezes comeÇam a preferir a rainha 
do Tejo á prince-~ do Mondego. Depois, deáde o tempo ele 
D. João 1, as empresas marítimas ainda mais prendem em Lia­
boa os reis e a côrte. Assim, passa-se todo o seculo XV sem . ama· 
8Ó edificação importante em Coimbra. E no reinado de D. Manuel, 
que distribue com mão prodiga templos e outros edificios por todo 

o reino,•penas se edificaram a egreja e claustro de Sancta Crus 
e a capella dos paços reaes, hoje da Universidade. 

Finda naturalmente aqui a exposição do meu assumpto. É pos-

.. 

• 
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sivel que duvideis de alguma das opinilJes que tenho expendido 
em materia, em que tantas vezes faltam provu d~eetas e decisivae. 
Num ponto, porém, me parece concordareis inteiramente com­
migo, e vem a ser em que, muito ao contrario do que boje vemos, 
a architectura foi outr'ora uma arte conhecida, cultivada e apre­
ciada em Coimbra. 
· · Cousa notavel! Ao constituir-ae a sociedade portugueza, numa 

epocba de contiôgencias, de perigos e lutas, à architectura des­
envolve·ae logo oom rapidez, e produz monumentos perfeitos re­
lativamente ao estado das artes, por esse tempo, nae outras na.. 
ç3es da EuropA. As crenças, o esforço, o genio guerreiro doe 
fundadores da monnrchia, a solidez da. sua obra foram fielmente 
interpretadas pelos architectos. O aspecto das sés de Lisboa e 
Coimbra, da egreja dos templarioa em Thomar e de outros edi­
ficios parece ao mesmo tempo religioso e militar, como o dos va­
lorosos•soldados de Affonso Henriques, a quem aerviam e ao povo 
cM templos e castellos; de templos para orar nos diae de pu, 
de eastellos para orar e defender-ae quando os inimigos da cruz 
a ameaçavam ou _áqnelles que a traziam por divisa. 

Eis o que ha oito seeuloe symbolisa...a a architectura ,eonim· 
bricense. Tio bem, como eu, o sabeis vós. Agora o qlle eu e nin• 
guem sabe 4\ o que significa a architectnra, nlo digo .bem, a al­
venaria cóntemporanea. Pertencerão, por ventura a algum ettylo 
conhecido, representarão por acaso alguma idêa d'aqnellas que 
u ·artes p()dem e devem traduzir... Nlo proseguirei. Tinha ten­
cionado encerrar a minha conferencia com algumas palavras re­
lMivas· a· ·este 888Umpto das construcç&s modernas e tambem ao 
da· oonspureaç&o dos monumentos antigos em Coimbra. Pare­
cem-me, porém, agora tlo pequenos, tio mesquinhos em com· 
paraçlo d'aquelle que lenho tractado, que os julgo indignos d'este 
légar, da vossa attençlo, e até das minhas propriaa palavras • 

.. 
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NOTA ÁCERCA DAS EGREIAS DE S. SALVADOR E DE S. TmAGO 

Ha alguns documentos respectivos ás egrejas de S. Salvador e de S. Thiago, 
que mui de proposito deixei de parte na minha conferencia, porque exigi­
riam longas reflexões para não complicarem ainda mais o assumpto. Soceor­
rendo-me unicamente dos characteres architectorilcos, mostrei não haver im­
possibilidade em attribuir ou ao scculo XI ou ao seculo xn as odil)eações 
d'estas egrejas, parecendo porém mais provavel serem anteriores ao anno 
de HOO. 

Na porta principal da egreja de S. Salvador, da parte da Epistola e do 
lado de fóra, está uma inscripção numa lapide, e juncto d'ella outra lapide 
com um baixo relevo tão gasto, que se não vé já o que representa. Coelho 
Gasco, em cujo tempo (pelos annos de 1600) estava ainda bem eonsenador 
declarou representar •um homem a cavallo todo armado, eomo quem var 
correndo.• 

O mesmo Coelho Gasco leu assim a inseripção: •Estephanus Martmu 
sua sponte haf&C portam {ecit et {rontispicion. E. 11. cc. vu. E. 11. E tradu­
ziu: Estevão Martins fez este portal, e {ronti3picio d'elle, por sua vontade, 
na era de Cesar de 11. cc. vu.: Era de Mil de Christo.• Conquista, Antigui­
dade e Nobreza da ... Cidade de Coimbra. Lisboa, 1807, pag. iO. · 

O sr. prior de S. Christovão em o numero 7.• doAfttiquario deu uma có-
pia lithographica da inscripção que leu assim : 

l.. STEPHANUS 
!!.• MAI\TJNI. SUA 
3.• SPONTE. FBCIT. HUNC 
4.. • PoRTELBII. BT 
5. • FRONTE. ERA. IIJM.ESDIA. DUCBNTBSSIIIA 
6. a SEPTIIIA. ERA. IIILLBSIJolA. 
E traduziu: •Estevão Martins de sua livre vontade fez esta porta e fron­

tispicio. Era de llt07 (anno de H69). Era llillesima.• Declarou porém que 
lera et na segunda palavra da quarta linha, por seguir a Coelho Gasco, e 
sem affiançar a fidelidade da liçao. 

Logo no immediato numero do Antiquaria appareceu um additamento, 
em que o seu illustrado redactor engeitou a lição de Gasco, parecendo-lhe 
que em vez de ET FRONTE se deveria ler LEST FRONTE, !{Ue significaria no 
(r011tispicio do oriente. E no outro numero, que foi o9. • e ultimo do Afttiquario 
publicou outra liç!o do fallecido abbade de Lobrigos, Manuel FulgenciÔ 
Gomes, que na mesma lithographia do numero 7. • lera na segunda palavra 
da quarta linha LET A ; e traduzira LETA FRONTE, com um elegante {rontispicio. 

A cópia mais exacta da inscripção é a ·que eu dei numa estampa das 
Reliquias da architectura romano-~Jgzantina. E nesta Memoria· preferi a inter­
pretação do sr. prior S. Christovao, por me parecer diseofdante a data 
de H69 com a architec&ura da egreja. Estando o frontispieio voltado ao 
poente, a inscrip~ão teria sido trasladada de outra fachada para a principal. 

Hoje duvido ja d'este parecer, porque encontrei em Leiria na 6g!Cja de 

• 

S. Pedro, juncto do Castello, e em Santarem na de S. João de Alporão por­
taes e cornijas similhantes; e como estes não podem ser do seculo xr, mas 
sómente do seculo xn, é claro que desapparece d'esta sorte a incompatibi­
lidade que primeiramente se me afigurara existir entre a inscripção e a archi­
tectura da fachada principal da egreja de S. Salvador. Por outra parte não 
é muito crivei que no templo orientado de nascente a poente houvesse uma 
fachada oriental, fronte lestis. 

Restabelecendo assim a possibilidade de serem contemporaneos a fachada 
principal, ou pelo menos o portal, com a cornija e a inswpç.ão, não se oppõe 
esta hypothese a que as paredes e o interior da egreja tenham maior anti- • 
guidade e sejam elfcctivamente os que já existiam em tOM, no tempo em 

• 

• 
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• 
que os monges da V aeariça registraram no seu inventario a egreja de S. Sal­
vador de Coimbra. Isto posto, rasca interpretar as palavras LBTA J'BONTB, que 
em verdade parece lerem-se na inseripção. Deixarei a empresa aos latinistas, 
aos modernos Du Cange, onde os houver. Entretanto devo lembrar que a 
palavra leta póde ser o particípio do verbo obsoleto leo, donde procede le­
tum, que significa morte e no sentido figurado destruú;ão. De leo deriva-se 
tambem deleo e deleta, que sjgnifica destruir e destruída. Emfim, recordarei 
tambem que numa inscripçao de Napoles, dos ultimos tempos do imperio 
romano,. apparece a palavra lita com applicação a uma parede rebocada ou 
alizada de novo. Quem tiver notado os erros e alterações do corrompido la­
tim da edade media não me estranhará por certo .apontar similhanças, que 
poderão servir a uma nova e necessaria interpretaçao. 

Adverte com razão o sr. A. de S., muito sabedor de philologia, que a 
expressão da ~. • e 3.• linha sua sponte nenhuma duvida pode haver em tra­
duzil-a só por si, stm auxilio d'outt·em, á sua custa; com as auctoridades 
de Plauto (Trtlctdentus, A. ~. se. 6, v. 46) e de Cícero (Epist . ad Fam.). 

Se o portal com a eornija da fachada da egreja de S. Salvador são com 
!lfl'eito de H69, ao seculo xn lambem mais do que ao seeulo XI se deveriam­
attribuir os portaes da egreja de S. Thiago. E neste caso concordaria a data 
da·consagração .d'esta egreja (H66) com a da inseripção citada (H69), Esta 
ultima data constava do Martyrologio do uso do cõro, onde o sr. Rodrigues 
de Gusmão lera o seguinte : «Dedicatio hujus Basilicae Divi Jacobi Apostoli 
Colimbriensis: quae consecrata est anno milesitno ducentesimo quarto, ad 
expensas Domnae Daniellae, nobilis {eminae, cujus anima in pace requiu­
cat.» (Instituto, tom. i.•, pag. 66). 

Não occultarei porém que João Pedro Ribeiro allude a outro documento 
com a noticia da mesma consagração; mas a ~8 de agosto do anno de Cbristo 
de lU,. (Observarões de Diplom. Port., pag. 33). Se esta ultima data fosse 
a verdadeira, a cônsagração a que se refere não poderia ser a primeira da 
egreja, porque do anno de 1183 e um termo de composição entre o arcebispo 
de Compostella e. o bispo de Coimbra ácerca dos seus respectivos direitos 
sobre a egreja de S. Thia&o de Coimbra. (Not. Hist. do Most. de Vacariça-
t.• part. Docum. ~!) . · 

Coimbra, 5 de janeiro de 1875. 

FIM. 
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